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Henrique Francisco Mar-
tins (1832-1864) foi um
dos heróis brasileiros da
Guerra do Paraguai. Como
primeiro tenente da Mari-
nha, tomou parte na Bata-
lhadoRiodaPrata.Distin-
guiu-se por inúmeros atos
debravura,morrendoemcombate.Ogovernobrasileirodeuaum
deseusnaviosonomedeHenriqueMartins.Aruaemsuahomena-
gemficanaregiãodoParquedoIbirapuera.
Fonte:www.dicionarioderuas.com.br

AlbertoCarneiroNeto

Pratoque‘nuncachega’

PINGUE-PONGUE

Papoafro-
brasileiro

ProprietáriodaCasadoPãodeQueijo

Oclosetdoscomerciais

A cineasta Lilian Solá Santiago,
38anos,ganhoufamacomodocu-
mentário Família Alcântara, que
narratrêsséculosdahistóriadosin-
tegrantes de uma família africana
trazida ao Brasil como escravos.
Mas o trabalho de Lilian para pro-
mover a cultura afro-brasileira vai
além do filme. Ela lança hoje o site
www.caminhospreta.art.br,basea-
donaspalavrasdaescravaAnastá-
cia.“Apropostaéadiscussão,refle-
xão e o diálogo sobre a escravidão
no Brasil, histórica e socialmente,
até os dias atuais”, afirma. “Como

nãoencontrava informaçõessobre
aculturaafro,decidiproduzirocon-
teúdo por conta própria.” Lilian
tambémtocaumprojetoemparce-
ria com uma produtora francesa.
“Um intercâmbio entre brasileiros
eafricanos”,conta, semrevelarde-
talhes.“Promover a identidadena-
cionaléreconhecerovalordacultu-
raafroparaaformaçãodoBrasil.”::

Toalhasemaistoalhas
Osbailarinos-acrobatasda companhia italiana MaterialiResistentiDance
FactoryencerraramontememSãoPauloaturnêbrasileiradoespetáculo
‘Waterwall’.Nopalco,os 16 integrantesda trupeexecutaramcoreografias
numaparedeque jorra 16mil litrosdeágua.Não éprecisodizerqueeles ficam
encharcadosao finaldasapresentações.Parasecá-los,aTimeForFun,
empresadeentretenimento responsávelportrazê-losaoPaís,encomendou
350toalhas.Foram50unidades–detamanhograndeena corbranca–em
cadaumadassete apresentações.Apósoespetáculo, elaseramenviadas
paraa lavanderiado próprioCredicardHall. Masnãoeramreaproveitadas.
Osbailarinos semprerecebiamtoalhas novinhas.

5.500pãesdequeijopordia

Os apressadinhos dificilmente
irãopedirumpratochamado “Ba-
calhau Nunca Chega”. Ele está no
cardápiodorestauranteportuguês
Trindade (Rua Amauri, 328, Itaim
Bibi, 3079-4819). O proprietário
Carlos Alberto Machado Betten-
court trouxe do Alentejo a receita.
Bettencourtexplicaqueo prato foi
batizado por um cozinheiro da fa-
mília real. “O rei Dom Carlos, últi-
momonarcadePortugal,foiaoPa-
lácio de Vila Viçosa (residência de
caçaerecreiodafamília)desurpre-
sa”,conta.“Despreparadoparare-

ceberoreieacomitiva,ocozinhei-
ro improvisouumarefeição como
quetinhanadespensa.Mas,atodo
instante,oreipediamais.Desespe-
rado,ocozinheirogritava:‘Esseba-
calhau nunca chega?’”, afirma. “O
bacalhaununcaerasuficientepara
acalmarafomedarealeza.”Ah,en-
tão já está explicado que o “nunca
chega” não significa que o prato é
demorado. “Este é um de nossos
pratosmaisrápidos”,diz.“Nãode-
moramoscinco minutosparapre-
pará-lo.Os ingredientesvãoparaa
frigideira,enãoparaoforno.” ::

Gaviõesdementirinha

AsduaspizzariasdaPraçaVila-
boimresolveram,quasequeao
mesmotempo,abrirtambémno
horáriodoalmoço.FrancoRavio-
li,chefeproprietáriodaPizza
Bros(número65,3822-1374),
garantequeobufêdealmoço,
comsaladas,risotosemassas,
foilançadoparacomemoraro
aniversáriodecincoanosdaca-
sa.Ficouatécomcaradecanti-
naitaliana.“Eraumpedidoanti-
godosclientes”,afirma.“Mas
espereiotemponecessáriopara
meconvencerdequeoprédiode
doisandaressuportariaosiste-
madebufê.”MarceloRamos,

donodaPiola(número49,
3663-6339),tambémrelutou
emabrirorestaurantenohorá-
riodiurno.“Nãoqueriaqueocar-
dápiodoalmoçofosseigualaodo
jantar”,dizele.APiolaoptoupor
umsistemaàlacarte,incluindo
bruschettas,saladasepaninis.
Sómaisumacoisinha:nahorado
almoçotemounãotempizza?
Sim!Ascasasoferecemredon-
das.“Servimosapenasascober-
turasquesãomaispedidasno
jantar”,dizMarcelo,daPiola.Já
naBros,nãohárestrições.“A
pizzaserásemprenossocarro-
chefe”propagandeiaFranco.

Comreportagemde
FelipeOda

Traçando São Paulo
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Arnaldo com uma das aves de plástico: passáros menores fogem do perigo

AscarnesdoGrupoRubaiyatsão
festejadíssimas.Afeijoadaeacarta
de vinho também já cansaram de
ser premiadas. Mas há um outro
atrativoalidequepoucosefala.Até
porque é feio falar de boca cheia: o
pãodequeijodocouverté irresistí-
vel. Diariamente são assadas 5.500
unidades para as quatro casas do
grupo.Elesvãosendorepostossem-
pre quentinhos. Quem consome
mais são os clientes de A Figueira
Rubaiyat, que sozinha assa 34 qui-
losdaiguaria (ou2milunidades).

Parasaciarafomedosclientesna
casa da Haddock Lobo, duas pes-
soas ficam responsáveis exclusiva-
mentepelopreparodareceita,que,
emummês,consome735quilosde
queijo minas, 235 quilos de fécula
de mandioca, 30 quilos de mantei-
ga,4quilosde açúcar, 7,5 quilosde
fermentoe2.196ovos.“Dependen-
do do dia, não sobra nada e o pes-
soalaindareclama”,garanteochef
Ricardo Costa, 25 anos. “O nosso
pão de queijo foi criado com uma
receita da avó dos atuais donos da
CasadoPãodeQueijo.Afamíliaera
clientedoRubaiyatetinhaareceita
originaldeMinasGerais.” ::

Almoçonaspizzarias

Endereçocurioso

Lançamento

CIDADE
::AElTranvíagostademostrarqueé100%uruguaia.Carnes,entradas,
sobremesase...atéaáguamineral.AcasavendegarrafinhasdaáguaPuma,
marcadauruguaiaFonteSalus.“Comousemgás,aembalagemdemeio
litrosaiporR$5”,dizGabrielMihaly,gerentedacasa.Masnãoháqualquer
diferença:aáguaéincolor,insípidaeinodoracomoasnacionais.

Vilaboim

Trindade

AlbertoCarneiroNeto,atualpro-
prietáriodaCasadoPãodeQueijo,é
filho do fundador da marca, Mário
Carneiro,enetodacriadoradarecei-
tadopãodequeijovendidonasre-
desRubaiyateCasadoPãodeQuei-
jo, Arthêmia Carneiro. A reporta-
gem do Curiocidade conversou
comoherdeirodaiguaria.

Como a receita do pão de queijo
de sua avó foi parar na cozinha
doRubaiyat?
Porvoltade1966ou1967,oBelarmi-
no Iglesias, dono do Rubaiyat, foi
jantarnanossacasa,noPacaembu.
Eleeraamigodemeupai.Láelepro-
vouopãodequeijodaminhaavóe
decidiucolocá-lonocouvertdoRu-

baiyatdaAv.VieiradeCarvalho.

O que sua família achou disso?
Meu pai percebeu que poderia
abrirumalojasócomopãodequei-
jofabricadopelavovó.Osucessono
Rubaiyatlevoumeupaiaabrirapri-
meira Casa do Pão de Queijo, em
1967,naRuaAurora,próximadoRu-
baiyat. Eles fecharam as portas da-

quelacasa(em1998),masnósconti-
nuamoscomaunidadedoCentro.

A receita sofreu alguma altera-
çãonesses41anos?
Não.Claroqueoprodutoqueépro-
duzidoemgrandequantidadesofre
alteraçõesnosabor.Tivemosquefa-
zer adaptações, mas a receita é a
mesma.::

Segurança
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Nada de estilo ou decoração. Os
gaviõespenduradosnafachadado
prédiocentraldaSerasa,noPlanal-
to Paulista, têmuma função muito
maisnobre:evitarquepassarinhos
distraídos se esborrachem contra
asjanelas.“Numdiaensolarado,as
avespodemconfundiroreflexodas
árvoresedocéunasfachadasespe-
lhadas”, explica Luiz Fernando de
Andrade Figueiredo, secretário do
Centro de Estudos Ornitológicos
(CEO)deSãoPaulo.

Assustadoscomaquantidadede
passarinhosquemorriamapósba-
teremnasvidraçasdoprédio,aSe-
rasa decidiu agir. “Encontrávamos
cinco ou seis passarinhos mortos
pordia”,lembraArnaldoBorgia,ge-

rente de facilities da empresa. Res-
ponsávelpelamanutençãodopré-
dio,BorgiacontatouoCEOeresol-
veu “enganar as aves” para evitar
acidentes. Cerca de 40 gaviões de
plástico EVA foram amarrados
comfiosdenáilonnafachadadaSe-
rasa. A cada seis meses, a posição
dos gaviões é trocada para que os
pássaros “não percebam a farsa”.
Apesardesimples,amedidaprodu-
ziuótimosefeitos.“Nosúltimosme-
ses, registramos uma única ocor-
rência”, afirma Borgia. “Os únicos
acidentessãoregistradoscombeija-
flores, que atacam os gaviões de
plástico.” Figueiredo conta que as
aves menores identificam o gavião
comoperigoeseafastam. ::

RuaHenriqueMartins

CURIO
Águamineraluruguaia
ChurrascariaElTranvía,RuaConselheiroBrotero,903;SantaCecília;3664-8313

Piola e Bros: vizinhos de praça são concorrentes na pizza e no almoço

David e Beth: acervo com cerca de 5 mil peças de roupas e acessórios

A figurinista Beth Donzelli, 44
anos,produzcomerciaisdeTVdes-
deaépocaemquePatríciaLuchesi
experimentava seu primeiro sutiã.
Cansada das “dificuldades para se
encontrar algumas peças para as
produções” e também para edito-
riais de moda, ela decidiu montar
em1987seupróprioacervoderou-
pas e aproveitou para lucrar com a
idéia. Beth abriu a Santa Paciência
(Rua Augusta, 2212, loja 19,
3083-0089,3088-5383),lojaespecia-
lizada em alugar figurino para fins
comerciais.“Porenquanto,sóaten-
doprodutoresefigurinistas,masjá
tenhooutrosplanos.”

Campanhas de várias empresas

jáforamproduzidascomroupasda
loja,quetemcercadecincomilpe-
ças no acervo. “Parte foi herdada e
garimpadadoguarda-roupadami-
nha avó”, diz Beth. Outra parte foi
trazidapelotambémfigurinistaDa-
vid Loreti, 38 anos, que acabou vi-
rando sócio. “Comecei a comprar
peças para utilizá-las em produ-
çõesfuturas”,dizele.Ovalordoalu-
guel corresponde a 30% do preço
dapeça.“Umbeloterno,comcami-
sae gravata, sai por R$130”, exem-
plificaBeth.AlémdaSantaPaciên-
cia, a dupla também é proprietária
dalojaCinemoda,nomesmoende-
reço,quecomercializaroupascus-
tomizadassobrecinema.::
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